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Curso
PRÉ-REQUISITO PARA

ENFERMAGEM BACHARELADO EM ENFERMAGEM ANATOMIA HUMANA

SIGNIFICADO DO COMPONENTE CURRICULAR PARA FORMAÇÃO PROFISSIONAL

Reside na introdução do(a) estudante de enfermagem no ensino-aprendizagem da anamnese (entrevista) por meio dos instrumentos de
Enfermagem para o cuidar, do exame físico com os métodos propedêuticos e na introdução da primeira fase do processo de enfermagem,
ferramenta que sistematiza a assistência em enfermagem. Além disso, a prática do exame físico é um instrumento fundamental no cotidiano da
assistência do enfermeiro. Por meio de sua realização o enfermeiro valida os achados da anamnese, identifica problemas, define o(s)
diagnóstico(s) de enfermagem, planeja e implementa as ações para a equipe de enfermagem na assistência aos pacientes.

EMENTA*

Desenvolvimento de habilidades e competências acerca dos métodos propedêuticos e sua aplicação prática, a partir de fundamentos teóricos e do
exercício do pensamento crítico para o julgamento clínico e tomada de decisão no processo de cuidar do adulto.

PROGRAMA DO COMPONENTE CURRICULAR

Histórico de Enfermagem, sua importância para o cuidar, Entrevista;
Avaliação clínica e técnicas instrumentais para o exame físico do cliente;
Atuação da(o) enfermeira(o) no exame geral e medidas antropométricas;
Atuação da(o) enfermeira(o) na avaliação da pessoa com dor;
Atuação da(o) enfermeira(o) na avaliação do sistema músculo esquelético;
Atuação da(o) enfermeira(o) na avaliação da cabeça e pescoço;
Atuação da(o) enfermeira(o) na avaliação do sistema neurológico;
Atuação da(o) enfermeira(o) na avaliação do sistema respiratório;
Atuação da(o) enfermeira(o) na avaliação do sistema digestório;
Atuação da(o) enfermeira(o) na avaliação do sistema cardiovascular;
Atuação da(o) enfermeira(o) na avaliação do sistema urinário;
Avaliação dos Sinais Vitais;
Atuação da(o) enfermeira(o) na avaliação da pele e fâneros;
Atuação da(o) enfermeira(o) na avaliação do Aparelho Genital Feminino;
Atuação da(o) enfermeira(o) na avaliação do Aparelho Genital Masculino;
Semiologia da espiritualidade e Religiosidade

ENFERMAGEM BACHARELADO EM ENFERMAGEM BASES TEÓRICAS E METODOLÓGICAS PARA O
CUIDAR EM ENFERMAGEM

ENFERMAGEM BACHARELADO EM ENFERMAGEM ESTÁGIO SUPERVISIONADO I

ENFERMAGEM BACHARELADO EM ENFERMAGEM ESTÁGIO SUPERVISIONADO II
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HABILIDADES E COMPETÊNCIAS

Identificar de modo comparativo os sons fisiológicos e os sons que possam relacionar-se com adoecimento por meio da aplicação dos métodos
propedêuticos;
Avaliar sinais e sintomas apresentados pela pessoa examinada a fim de desenvolver o pensamento crítico para o exercício profissional, levando em
consideração o contexto socioeconômico e cultural;
Identificar as necessidades humanas básicas (Wanda Horta, 1997), a partir da análise do histórico de enfermagem;
Despertar a importância da construção de um relacionamento interpessoal com a pessoa, a família e a equipe da unidade de saúde
fundamentado nos princípios éticos;
Considerar a pessoa a ser cuidada como sujeito do processo do cuidar, no seu processo de saúde-doença.

OBJETIVO GERAL

Discutir os métodos propedêuticos e sua utilização nos diversos segmentos corporais;

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Construir conhecimentos e habilidades para o julgamento clínico e avaliação de sinais e sintomas apresentados pela pessoa adulta no processo
saúde-doença.

METODOLOGIA

Utilização da problematização como opção pedagógica crítica, de acordo com a política pedagógica do curso, estimulando a construção de um
saber a partir do contexto vivenciado pelos discentes, considerando situações problemas e referenciais teóricos para a transformação da realidade.

AVALIAÇÃO

Considerar o/a discente como sujeito do processo ensino-aprendizagem, a partir da concepção da avaliação por competências, numa perspectiva
crítica e emancipatória, na qual será considerado as seguintes dimensões: Diagnóstica (práticas interpares em laboratório com preenchimento do
histórico de enfermagem, perguntas orais, avaliação escrita e seminários), Formativa e Recapitulativa (estudo de caso clinico, prática hospitalar
nas instituições de saúde-hospital com preenchimento do histórico).

 I AVALIAÇÃO(I PROVA ESCRITA = 10,0)
II AVALIAÇÃO (SEMINÁRIO 5,0 + II PROVA ESCRITA 5,0)
III AVALIAÇÃO (HISTÓRICO = 4,0 + ESTUDO DE CASO=2,0 + AVALIAÇÃO PRÁTICA HOSPITALAR = 4,0)

CRONOGRAMA DAS ATIVIDADES

Histórico de Enfermagem, sua importância para o cuidar, Entrevista;
Avaliação clínica e técnicas instrumentais para o exame físico do cliente;
Atuação da(o) enfermeira(o) no exame geral e medidas antropométricas;
Atuação da(o) enfermeira(o) na avaliação da pessoa com dor;
Atuação da(o) enfermeira(o) na avaliação do sistema músculo esquelético;
Atuação da(o) enfermeira(o) na avaliação da cabeça e pescoço;
Atuação da(o) enfermeira(o) na avaliação do sistema neurológico;
Atuação da(o) enfermeira(o) na avaliação do sistema respiratório;
Atuação da(o) enfermeira(o) na avaliação do sistema digestório;
Atuação da(o) enfermeira(o) na avaliação do sistema cardiovascular;
Atuação da(o) enfermeira(o) na avaliação do sistema urinário;
Avaliação dos Sinais Vitais;
Atuação da(o) enfermeira(o) na avaliação da pele e fâneros;
Atuação da(o) enfermeira(o) na avaliação do Aparelho Genital Feminino;
Atuação da(o) enfermeira(o) na avaliação do Aparelho Genital Masculino;
Semiologia da espiritualidade e Religiosidade
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